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UlÇ mananciais 
A escultura gigante integra a luta de ainbientalistas em defesa das águas doces 

.10S1~ AR,\ÚJO GÓES , ETO 

. --Que ,1 ,l!Tanca seja ü símbo­
lo que a Bahia lega ao Brasil em 
d~fc,a das ;íguas doce : que ~cus 
três g11 i11chus - som que na cren­
ça popu lar a imagem em11e c111 · 
<i luaçõcs tlc perigo eminente -
laçam ccn entre os cidadãos do 
pl,111cta interessados na sa lva ;lo 
ela. ,Í!!11a, ... Este e; o núcleo do 
nlani~,IO da Campanha Carran­
ch da, .'\g11a< Doces . cujo prin ­
dpal símbolo é uma c~cu liura 
gigante c:-po,ta na. ve nida Ju­
racy \lag; !hães . Chapada du 
K1O Vermelho (c m frente :io pré­
diu do lbanw ). dc,dc u rn íc in 
,1t-,1a ,emana. 

,\ , pc,,0.1. qu,· pas: am pe lo 
l,Kal <e' cspa111 a111 com o 1a111a-
11 ho da cs ultura. mas es1.1 ~ a 
propn,1a do projr10. ,lkrt :i r o 
ptíbh co ,obre o grave problema 
.i 111bi,·111al que est;í dcs1rn indo 
no~ 'º' lagos e rios, por cau ·a 
da, dJ\-cr,as fo rmns de poluiç:io . 
. \ carranca gigantt· serii atração 
J a Pn:-Confcri'nc ia Estadual de 
, 'kio 111b1e111e. que acon1eccní 
nus di a~ -l e 5 de novembro na 
Bahia. e foi esculpida no tronco 
de uma cnorml! jaqueira 111or1 n. 
en ·on1r.1da no município de 
L1uro J t: Frei tas. pe lo arti sta 
plü:11co J\l Sl; Fl:ív io Mola, 46. 

Além da confcn:ncia. a cam­
pa nh.i da C'amrnca Jas Água 
IJDces. dll lhama. v1apr6 pe lo 
Brasi l em um caminhão equipa­
do com guinda,te e acompanha-

do por labora1óno instalado em 
unw 1·1111. Conforme o~ organi­
,:adorcs. a campanha r.:-cc bcrá. 
col.:tará e analisar.í amostras de 

tigua dos diversos corpos hídri­
cos: ·ub-superfícies como bre­
jos. nlagadiços, pântanos, lagos. 
lagoa . di 1ues, represas, açudes, 

tanque . rios e na centes, assi m 
como dos esgotos neles lança­
dos e da água tratada para con­
sumo humano. 

Çem anos dos 'capuchinhos . 11a ie em sua 
O artista plástico Félix Sampaio ileu início a uma empreitJlda dunr° rt n do Estado) uma 
trajetória profissionàJ. Transportou para a cidade de Esplallª 1 ª n~ ~omemorar a 
escultura de Jesus Cristo, de 17 metros de altura, criada~~:~ em várias carretas 
chegada dos capuchinhos à cidade, há 100 anos. As p~as \-11 unia cena inusitada na estrada 
abertas e divididas em oito pedaços. Foi, segun_do o arti5Ul, anhã do Parque São 
até a cidade. As carretas com as peças saíram ?ºte_?J pel~Z4. 
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